
Projeto conta com apoio da ONU 
O presidente da Caesb, Antô-

nio de Pádua, afirmou ontem que o 
seminário internacional sobre eu-
trofização e abastecimento de água 
representa uma prestação de con-
tas à sociedade sobre os estudos 
realizados pelo órgão, a partir de 
1987, em relação às bacias do Para-
noá e São Bartolomeu. O seminá-
rio, aberto ontem de manhã pela 
vice-governadora Márcia Kubits-
chek, concluirá o projeto que foi 
realizado ao longo dos últimos qua-
tro anos. 

Uma equipe de 30 técnicos da 

Caesb participou de sua execução, 
com a colaboração de sete consulto-
res internacionais através do Pro-
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD). O re-
presentante deste organismo vin-
culado à Organização das Nações 
Unidas (ONU) Niels Brandt, desta-
cou na abertura do seminário que a 
cooperação técnica é uma alterna-
tiva concreta de busca de soluções 
para problemas dos países em 
desenvolvimento. 

Até amanhã, um grupo de téc-
nicos da Caesb, além de cinco con- 

sultores, estará expondo a situação 
das duas bacias, além das possibili-
dades de abastecimento de água do 
São Bartolomeu e de recuperação 
do Lago Paranoá. A eutrofização 
de lagos e represas, que significa o 
desequilíbrio ecológico provocado 
pela proliferação exagerada das al-
gas, é o terna de várias palestras. 

De acordo com os técnicos, este fe-
nômeno — registrado no Lago Pa-
ranoá — resulta do acúmulo de ma-
téria orgânica, em decorrência da 
poluição. 


